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Introdução 

ntes  mesmo  de  iniciarmos  esta  seção, gostaríamos  de  esclarecer  que,  apesar  de  não Acomungarmos  com  algumas  doutrinas  de determinados ramos eclesiásticos, respeitamos seu estilo de vida, crença e religiosidade. Porém, apesar de crermos que deve existir um respeito mútuo, não apenas entre as pessoas, mas, também nas crenças professadas, acreditamos, com todas as nossas forças, que a Bíblia Sagrada, deve se impor acima de qualquer tradição, dogma, crenças,  superstições,  mitos  e  etc.  Devemos  ter  a  Bíblia,  como nosso guia de fé e prática diária. 

Alguns, podem pensar que isto chega a ser fanatismo, no entanto,  queremos  esclarecer  que,  somos  defensores  de  que  em tudo em nossas vidas, deve haver equilíbrio e ponderação, sem que com  isto,  abramos  mão  da  razão  e  do  bom  senso.  Embora 1 
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reconheçamos que as tradições aceitas pelas igrejas, tenham o seu valor  dogmático,  somos  da  opinião  de  que,  qualquer  tradição religiosa  cristã,  nunca  deve  estar  acima  do  que  está  escrito  na Palavra de Deus. Por este motivo, nos recusamos aceitar qualquer tradição  ou  credo,  que  não  esteja  expressamente  embasada  nos seguintes  pilares:  Palavra  de  Deus,  teologia,  dentro  de  seus aspectos  históricos,  hermenêuticos,  exegéticos,  contextuais  e, conhecimento de alguns costumes de época. 

Isto  significa  que  as  divergências  de  pensamento,  deste autor  com  alguma  filosofia  religiosa,  encontram-se  a  adequada interpretação na Bíblia Sagrada. Salientamos que, quando dizemos história, estamos nos referindo, não a história de uma religião, ou especificamente, daquela religião, mas, a referência, é a história da humanidade. Por história da humanidade, devemos entender, que se  trata  de  registros  históricos.  Sabemos  que  as  pessoas,  tem  o direito  de  aceitar  ou  rejeitar  as  nossas  conclusões,  por  mais  que desejássemos, que aceitassem essas argumentações. 

Contudo,  cremos  que  o  resultado  de  nossas argumentações, não estão simplesmente embasados em conclusões de cunho particular, como alguns poderiam sugerir. Temos por trás dessas argumentações, a aceitação de diversos eruditos, biblicistas, teólogos da qual fazemos parte e, diversos estudiosos da Palavra de Deus. 

Queremos  enfatizar  ainda,  que  não  temos  a  intenção  de criticar,  ou  colocar  alguns  ensinamentos  das  igrejas  “contra  a parede”,  mas  simplesmente,  apresentar  e  confrontar  esses ensinamentos à luz das verdades da Palavra de Deus. Sabemos que no  meio  protestante  e  católico,  existem  ensinos  que  contrariam 2 

A HISTÓRIA DA VIRGEM MARIA NA BÍBLIA igualmente  a  Palavra  de  Deus.  Isto  é  mais  evidente  no  meio pentecostal. Porém, isto não deve argumento para se eliminar a fé cristã,  tendo  em  vista  de  sabermos  que  tanto  católicos  como protestantes,  são  realmente  sinceros  naquilo  que  acreditam.  De igual forma, queremos registrar nestas páginas, que amamos tanto os católicos como os protestantes e espíritas, nós não os odiamos, nem desprezamos a sua importância. Nesse sentido, podemos dizer que  muitos  de  nossos  amigos,  são  católicos  fervorosos,  da  qual temos o maior respeito, consideração estima e amizade, apesar da divergência do que temos em alguns assuntos teológicos. Os pontos divergentes, são deixados de lado, isto quando, um ou outro, pede o nosso parecer teológico ou pessoal. 

Igualmente,  sabemos  que  existem  alguns  problemas doutrinários  seríssimos,  entre  as  igrejas  protestantes  e  católicas, mas, estes problemas, só poderão ser solucionados, à luz da Palavra de Deus e, mesmo assim, será muito difícil de ser erradicado em sua  totalidade.  Acreditem,  para  muitos,  é  dificílimo  abandonar conceitos,  crenças  e  doutrinas,  que  permearam  por  toda  a  vida deles, mas, quando o Espírito Santo os convence, a situação “muda de figura”. 

Por  estes  motivos,  sabemos  que  existirá  sempre  algum tipo de polêmica sobre estes escritos, uma vez que, as práticas de milhares  de  católicos,  encontram-se  firmemente  embasados  nas tradições  oficiais  dessa  igreja  e  naquilo  que  a  própria  pessoa vivencia. Como exemplo, podemos citar que oficialmente, a igreja católica romana, não ensina que seus fiéis devem adorar Maria, a mãe terrena de Jesus. Contudo, apesar da ênfase ser para que se dê a  Maria,  honra  e  reverência,  através  da  observação,  para  muitos católicos, é notório o culto prestado a Maria. 
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Devido  ao  fato  de  a  igreja  querer  honrar  e  reverenciar Maria,  o  resultado  final  que  o  adepto  percebe,  dentro  de  seu limitado conhecimento teológico, o leva adorar Maria. Tal fato não aconteceria,  se  a  própria  igreja  ensinasse  enfaticamente,  seus ensinos  e  doutrinas.  É  lamentável  o  fato,  não  apenas  dentro  das igrejas  católicas,  como  também  nas  igrejas  protestantes,  mesmo aquelas igrejas que dizem ser evangélicas, reinar quase absoluto, a ignorância no que diz respeito, sobre o que realmente significa as doutrinas e práticas da igreja. 

Alguns,  ao  lerem  estas  linhas,  podem  achar  exagero  de nossa  parte,  mas  podemos  ainda  apontar  alguns  ensinamentos, tanto  católicos  como  protestantes  que  exemplificam,  o  nosso parecer.  Na  igreja  católica,  por  exemplo,  existe  o  ensinamento sobre  as  boas  obras,  onde  os  cristãos  que  as  praticam,  tem  a possibilidade de encontrarem salvação ou possa, reduzir a sua pena no purgatório. Por boas obras, entendemos que a igreja esteja se referindo a obediência dos sacramentos, a confissão de pecados e etc.  Entretanto,  a  Bíblia  Sagrada,  é  enfática  ao  ensinar  que  os cristãos, são salvos pela graça de Deus, através da fé expressa em Jesus Cristo. 

“Ninguém é salvo pelas obras, é dom de Deus, para que ninguém possa se gloriar disso, quando estiver na eternidade” (Ef 2.8,9).  Este  ensinamento  bíblico,  não  se  encontra  em  algum versículo isolado, veja também: Rm 3.19-24; Gl 3.10,11; Tt 3.5. 

Apesar  dos  protestantes  terem  conhecimento  disto,  muitos  “se enrolam”,  quando  questionados  sobre  uma  aparente  contradição entre os ensinamentos dos apóstolos Paulo e Tiago. Uns, afirmam: a salvação é pela graça de Deus, expressada somente pela fé em Jesus Cristo. Outros, por sua vez, defendem que a salvação, é pela 4 

A HISTÓRIA DA VIRGEM MARIA NA BÍBLIA fé  mais  obras.  Para  maiores  detalhes  sobre  esta  aparente contradição,  sugerimos  a  leitura  do  livro  “Questões  bíblicas  – 

Volume 2” deste autor. 

Outro  exemplo  que  podemos  apresentar,  mas  agora, referente ao tema desta obra, refere-se que a igreja católica romana, ensina que as orações, podem não ser feita apenas a Deus, em nome de  Jesus  Cristo,  que  é  a  verdadeira  fórmula,  segundo  a  doutrina bíblica (Mt 6.9; Lc 18.1-7). Nesse sentido, é indiscutível que, para o catolicismo romano, os fiéis, são incentivados a orarem e fazerem as suas petições, também em nome de Maria e ou a algum outro, que se encontra em seu grande panteão de santos. Por exemplo, se alguém  deseja  se  casar,  peça  a  santo  Antônio  que  é  o  santo casamenteiro. Santa Rita, é a santa das causas impossíveis. Santa Luzia,  a  protetora  dos  olhos.  São  Cristóvão,  é  o  padroeiro  dos motoristas. O santo dos animais, é são Francisco de Assis e, assim por diante. 

Entre outras coisas, Maria é tida como a rainha dos céus, virgem perpétua, que ascendeu aos  céus  e é ainda, corredentora, juntamente com Jesus. Por outro lado, a imagem bíblica de Maria, contrasta  em  muito,  desses  ensinamentos.  As  Escrituras,  por  sua vez,  retratam  Maria,  como  uma  verdadeira  serva  de  Deus,  que estava  pronta  a  deixar  cumprir  em  si,  os  desígnios  divinos, tornando-se a mãe de Jesus, nosso Senhor e Salvador. 

O  ensino  de  que  Maria  é  corredentora,  ou  em  outras palavras, que ela é mediadora entre Deus e os homens, é divergente dos ensinamentos contidos na Bíblia. A Palavra de Deus, declara explicitamente que Jesus, quem é o único redentor perante Deus e os homens: “Este Jesus é pedra rejeitada por vós, os construtores, 5 
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 a qual se tornou a pedra angular. E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre  os  homens,  pelo  qual  importa  que  sejamos  salvos”  (At 4.11,12). Também está escrito, que Jesus é o único mediador entre Deus e os homens: “Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem, o qual a si mesmo se deu em resgate por todos: testemunho que se deve prestar em tempos oportunos” (1 Tm 2.5,6). 

Outros exemplos poderiam ser apresentados, no entanto, fugiriam do escopo desta obra. Sabemos que toda religião, seja ela cristã ou não, tem tradições, práticas e ensinamentos que divergem, mesmo que sucintamente, daquilo que é apresentado nas Sagradas Escrituras. Por esta razão, é recomendável ter os escritos sagrados, como  nossa  regra  de  fé  e  prática  cristã.  “Toda  a  Escritura  é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” 

(2 Tm 3.16,17). 
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Bíblia versus tradição 

em entrar em detalhes sobre a vida de Maria, ou os ensinamentos  que  nos  foram  passados  sobre  ela, Sdevemos  analisar  sobre  a  sua  pessoa. 

Apresentamos o que a Bíblia nos diz a respeito da virgem Maria, uma  vez  que,  alguns  assuntos,  serão  tratados  posteriormente. 

Maria,  a  mãe  de  Jesus,  foi  descrita  por  Deus  como  "muito favorecida" ou “cheia de graça”, conforme algumas traduções (Lc 1.28). A frase “muito favorecida ”  vem de uma única palavra grega, que  essencialmente  significa  "muita  graça".  Isto  em  outras palavras,  já  indica  que  Maria,  realmente  foi  muito  favorecida, porque ela recebeu a graça de Deus. 

Graça,  como  se  diz  no  meio  teológico,  é  o  "favor imerecido de Deus". Isto é, a graça, é uma bênção, que todos nós recebemos, apesar do fato de não a merecemos. Isto nos leva a dizer 7 
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que Maria, também precisava da graça de Deus e de um Salvador, assim  como  todos  nós  também  precisamos.  A  própria  Maria, compreendeu este fato, ao declarar aquilo que hoje chamamos de Magnificat,  ou  seja,  o  cântico  de  Maria:  "  Então,  disse  Maria:  A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegrou em Deus,  meu  Salvador,  porque  contemplou  na  humildade  da  sua serva. Pois, desde agora, todas as gerações me considerarão bem-aventurada, porque o Poderoso me fez grandes coisas. Santo é o seu nome" (Lc 1.46-49). 

Com estas palavras, vemos que a virgem Maria, pela graça de  Deus,  reconheceu  a  necessidade  de  salvação.  Reconheceu também  que  todas  as  gerações  futuras,  a  considerarão  bem-aventurada,  porque  Deus  por  meio  dela,  estava  iniciando  uma grandíssima obra. Iniciando uma grandíssima obra, porque Deus a escolheu  para  ser  a  mãe  do  messias  prometido.  Podemos  até conjecturar,  dizendo  que  em  seu  íntimo,  Maria  se  exaltava  e glorificava a Deus, ao invés de alegrar-se em si mesma. 

A  tradição,  por  outro  lado,  desconsidera  uns  pontos  do Magnificat de Maria, isto porque veem o Magnificat, apenas como um  cântico  e  uma  fórmula,  para  exaltar  o  nome  dessa  “muito favorecida”. Normalmente, é tido em menor importância, o fato de Deus ter usado o seu poder em favor de Maria. Isto porque, em seu cântico, Maria estava na realidade, destacando o que Deus fez por ela e pela humanidade. Assim, Maria estaria saindo do anonimato. 

De uma jovem desconhecida que morava em um vilarejo, agora, seu nome estaria fadado a ser conhecido e, ser uma referência, não apenas  pela  aquela  geração,  mas,  por  todo  o  planeta,  atingindo gerações futuras. O erro que não se pode cometer, é que tudo isso, não era pelos méritos da própria Maria, mas por causa dos grandes 8 
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A Bíblia nunca diz que Maria era diferenciada, no sentido de ser diferente dos outros seres humanos, diferente do que insinua a tradição romanista. Deus escolheu usar de maneira extraordinária aquela serva, para ser a mãe daquele que haveria de ser conhecido como  o  filho  de  Deus.  Sem  sombra  de  dúvidas,  Maria  era  uma mulher  correta,  favorecida  (agraciada)  e  devota  a  Deus  (Lc 1.27,28).  Ao  mesmo  tempo,  Maria  também,  diferenciando  um pouco  aqui  da  tradição,  era  um  ser  humano  com  tendência  ao pecado, que carecia do perdão de Deus, como todos os outros seres desde  Adão;  uma  vez  que  herdamos  a  natureza  pecaminosa  de nossos  primeiros  pais.  Maria  necessitava  de  um  Salvador  (Jesus Cristo),  assim  como  todas  as  outras  pessoas  necessitam, independente de religião e credo professado. 

Está escrito: “Não há homem justo sobre a terra que faça o bem e que não peque” (Ec 7.20). “Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Rm 3.23). “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso  Senhor”  (Rm  6.23).  “Se  dissermos  que  não  temos  pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está em nós” (1 Jo 1.8). 

Diferente do que é ensinado pela Bíblia Sagrada, a virgem Maria, não teve uma "concepção imaculada". A Bíblia, não sugere e  também,  não  há  qualquer  razão  bíblica  para  crer,  que  o nascimento  de  Maria,  tenha  sido  algo  além  de  um  nascimento humano normal, como qualquer outro ser humano. Maria não teve uma  concepção  imaculada,  reafirmamos  que  isto  é,  um  pseudo ensino que a tradição valoriza. Maria, do mesmo modo, podemos 9 
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dizer  que  era  literalmente  virgem,  quando  concebeu  a  Jesus  (Lc 1.34-38), mas, não podemos dizer o mesmo sobre a perpetuidade de sua virgindade, como é ensinado pela tradição. 

No  evangelho  de  Mateus,  o  evangelista  referindo-se  à José, declara: "  Contudo, não a conheceu, enquanto ela não deu à luz  um  filho,  a  quem  pôs  o  nome  de  Jesus"  (Mt  1.25).  Outras traduções, apresentam  a  seguinte versão: “E não  a conheceu até que deu à luz seu filho, o primogênito; e pôs-lhe por nome Jesus”. 

Devemos  ressaltar  a  palavra  “enquanto”  ou  “até”.  Estas  duas palavras, isoladas ou não, indicam claramente que José  e Maria, tiveram  relações  sexuais,  como  qualquer  outro  casal,  depois  do nascimento de Jesus. Em outras palavras, isto quer dizer que Maria permaneceu virgem, até  o nascimento de Jesus,  apesar da Bíblia mencionar,  que  Jesus  teve  irmãos  e  irmãs.  No  entanto,  este  será assunto, a ser tratado em capítulo específico. 

O fato é que Deus abençoou e agraciou, não apenas Maria, mas,  toda  a  humanidade  de  todos  os  tempos,  através  de  Maria, dando-lhe um filho, o que naquela cultura, era tido como uma clara indicação da bênção de Deus na vida de uma mulher. 

Lucas  registra  em  seu  evangelho,  a  aparição  do  anjo Gabriel  visitando  Maria.  Diferente  da  tradição  que  borda  este quadro,  colocando  uma  luz  atravessando  uma  abertura  e iluminando completamente Maria, com um anjo lindíssimo, com asas, pairado no ar, a narração bíblica é mais simples e objetiva. 

Está escrito: “No sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado, da parte de  Deus,  para  uma  cidade  da  Galileia,  chamada  Nazaré,  a  uma virgem desposada com certo homem da casa de Davi, cujo nome era José; a virgem chamava-se Maria. E, entrando o anjo aonde 10 
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(Lc 1.26-28). 

Este anjo, revela que ela daria à luz um filho, que seria o Salvador. Maria não tinha certeza de como isso poderia ser, devido ao  fato  dela  ser  virgem,  ou  em  termos  bíblicos,  dela  não  ter conhecido sexualmente homem algum. Quando o anjo Gabriel lhe disse que a criança, seria concebida pelo Espírito Santo, Maria não questionou com o anjo a mensagem, nem duvidou de seu conteúdo. 

Vemos  que  ela  se  colocou  a  inteira  disposição  de  Deus,  como verdadeira serva do Altíssimo, para fazer tudo quanto a Palavra de Deus,  tinha  reservado  a  ela.  Então,  ela  respondeu:  "  Aqui  está  a serva do Senhor; que se cumpra em mim conforme a tua palavra. 

 E o anjo se ausentou dela" (Lc 1.38). A resposta de Maria, foi com convicção e disposição, para se submeter ao plano de Deus. Isto também, nos ensina que nós também, devemos ter essa fé em Deus e, segui-lo com confiança, assim como Maria fez. 

Para não prolongar o assunto, diremos que a Palavra de Deus  é  uma  só,  no  entanto,  diferente  do  que  ensina  os  textos bíblicos,  algumas  igrejas,  além  de  valorizar  a  Bíblia  Sagrada, ensinam também, que os seus ensinamentos, provêm de duas vias: a  Bíblia  e  a  tradição  que  foi  repassada.  Então,  a  pergunta  que deveria ser feita, é se a tradição de uma igreja, deve ter autoridade igual ou acima da Bíblia? 

As tradições de uma igreja, independente de denominação e  credo,  devem  ser  aceitas  em  pé  de  igualdade,  dotada  de autoridade,  como  o  são  as  Escrituras?  Ou,  deveriam  ainda,  as tradições  de  uma  igreja  ser  seguida,  apenas  quando  estão  em concordância com as Escrituras? A resposta para estas perguntas, 11 
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podem  desempenhar  um  importante  papel,  visto  que  nos  revela aquilo que a pessoa crê e como vive, isto visto no ângulo cristão. 

Nosso parecer, é bem simples: somente as Escrituras devem ser a nossa fonte de autoridade, para a doutrina e prática cristã. 

Isto  não  quer  dizer  que,  devemos  desconsiderar  ou menosprezar outros aspectos, como a história, o costume da época, a geografia, a exegese, etc. As tradições, devem si tornar válidas, apenas  quando  estiverem  fundamentadas  nas  Escrituras,  pelos seguintes motivos:  

   Em 2 Tm 3.16,17, está escrito “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça,  a  fim  de  que  o  homem  de  Deus  seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra”. 

   É nas Escrituras que Jesus e os apóstolos, depois de convertidos, sempre nortearam as suas ações e ensinamentos. 

   Assim como Jesus disse que uma das razões dos saduceus,  estarem  equivocados  em  relação  à ressurreição  e,  porque  eles  não  conheciam  as Escrituras  (Mc  12.24).  Vemos  aí,  uma  forte evidência da superioridade das Escrituras sobre as tradições. 

   Jesus iguala as Escrituras com a Palavra de Deus, ao  dizer  que  as  Escrituras  não  podem  falhar  (Jo 10.35).  Por  este  motivo,  Jesus  nunca  utilizou  as tradições religiosas, para se apoiar as suas ações e ensinamentos. 
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   As Escrituras, são em essência, o instrumento do Espírito  Santo,  dado  a  nós  para  que  possamos transformar não apenas a nossa vida, mas vidas e, vencer a tentação do inimigo. “Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e  é  apta  para  discernir  os  pensamentos  e propósitos do coração” (Hb 4:12). 

Apesar  de  não  encontrarmos  qualquer  versículo  bíblico, afirmando explicitamente que somente a Bíblia Sagrada, deve ser a nossa fonte de autoridade, por outro lado, a Bíblia, sempre nos apresenta  relatos,  exemplos  e  admoestações,  para  voltarmos  a nossa  atenção  à  Palavra  escrita,  como  fonte  de  autoridade.  Ao contrário das tradições que utilizam algumas passagens isoladas, fora  do  contexto,  para  apoiar  o  uso  da  tradição,  comumente transmitida de forma oral, igualando o seu valor com as Escrituras. 

Apesar da evidencia bíblica em alegar que as Escrituras, confirmam a sua própria autoridade, elas em momento algum e, em lugar  nenhum,  afirma  que  as  tradições  tem  valor  iguais  às Escrituras.  Contudo,  mesmo  entre  os  registros  históricos  do Primeiro  Concílio  Vaticano,  encontramos  o  reconhecimento  de quais livros, seriam considerados a Palavra de Deus. Este concílio, na verdade, não fez nada além do que reconhecer, tudo aquilo que o Espírito Santo, já havia deixado evidente. Ou seja, a igreja não deu aos homens as Escrituras, mas apenas reconheceu o que Deus, através do Espírito Santo, já tinha dado e deixado evidente. 

Muitos devem estar se perguntando, o que tudo isto tem a 13 
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ver com a virgem Maria? Tem muita coisa, porque sem este pano de fundo, falando sobre a Bíblia e a tradição, ficaria difícil entender algumas contradições e, o motivo de contradições gritantes entre a Maria  pregada  nas  igrejas,  com  a  Maria  histórica  e  bíblica,  que viveu em um pequeno vilarejo, chamado Nazaré. 

